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ASSIGNATURA
Trimestre (capital)............ 3$000

» (pelo correio) 4$000

Numero do dia .

Numero atrazado

40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

�NNO III

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

g'uintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguez ac li. 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 1\

1$500 o cento.
Fumo f'm corda muito forte. dito pi­
cado superior, dito P-io-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di tos grossos a 3$200 i t. ������"tri!

NM HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

FARINHA LACTEA DE NESTLÉ
Arroz do Maranhão

Queijos (.0 Reino e de Minas
E ou tros mui tos artigos chegados

ultimamente. vende-se por com-

modo preço. _

6 RUA DE JOA OPINTO 6

ATTENÇÃO 1
Moeda nacional de 20$, patacões

e prata velha, compra-se com 'bom
cambio na

LOU. DA ANDOR. <\.

CO)lPANIIIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura morcadon as, prédios. e na­

vios, a juro modico.
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

CASA ESPECIAL
, Concerta-se e faz-se toda a classe
de trabalhos para relog ios,

26 LARGO DE PALACIO 26

O, Perillo

Quarta-f'eira 13 de Setembro de 1882 Num_ 207'

t1iNova preparação para fazer pão de diversas qualidades,
bolachas, roscas, bôlos, e biscoitos, em lugar de

fermento; e é especialmente util
para as familias que residem longe das cidades.

H. W. FISON & C. SANTA CATHARINA

ARMAZEM DE mOVEIS PÃO DE CENTEIO

CORREIO DA CORTE
3 de Setembro de 1882

Mais uma heUeza, mais um

serviçoiTf1portante acabou
de prestar a nossa camara baixa.
Tão grande patriotismo, e ele natu­
reza mais ou menos semelhante a

de que vamos tratar já revelado
CONFEITARIA E REFINAÇÃO por diversas vezes, bem merece de
PERSEVER.��ÇA nós obscuros escravos desta fazen-

Completo sortimento de d�ces, as- da, de que elIes, os augustos
sucares l'efiuad? e grosso, Vinhos, II representantes são os ad-
que ha de mais coufur t a val ao

eS-1
.'

d
.

'

tllmago; preços baratissirnos..
mmistra ores ou feitores.

5 RUA TRAJANO 5 Bem merecido e o subsidio que
J, A, Portilho Bastos, lhes pagamo� pelo incalcul�y�l tra­

-----;;-:-:-�::_=:�-__=_--::-:::----. balho que tem de administrar-
t VnmER BARATO 1 nos, a nós, uns rebeldes ao serviço.

C�fé moid., "U1A'I'iOl' a.. $�OO kil. Na sessão de 31 p. p. .a camara
Dito em, gr;o ... ."

. -

.

"

9$�O? » votou em 2& discussão um additivo
Fll1110 RIO Novo picado .. :..$.)Ou » d iool ' Id'

.

Di to » » em corda. 2$200 � �ugmentan � • ac rcionaes nos

NO ARMAZEM DE Impostos de Importação.
D' rd B' b ' & C De cousa alguma já não nos ad-
I\JCa O ar ()Si1 • miramos. Uma questão séria, tra-

11 RUA DO PRINCIPE 11
Completo sortimento de cadeiras,

guarda-vestidos, guarda- r ou p a s,
guarda-comidas, comrnodas, camas,
bidés, lavatorios, mobil ias para sala,
ditas para quarto, mozas el asticas,
ditas para costu ra , estantes, etagers
e bauqu inhas para pianos, etc., etc.,
p!)r preços mod icos.

JOÃO MULLER
AGUlA DE OURO

tada e resolvida com todo o crite­
rio, um passo acertado, sim, será
uma sorpreza para o paiz.

Que caracter tomou a sessão de
que tratamos, que vergonheira, os
leitores vão vêr. Tomou o aspecto
das grandes solemnidades; era uma

questão de vida ou de morte.

No recinto havia uma graude a­

gitação, uma concurrencia fóra do
commum.desde que se abrio a ses­

são. O ministerio e os feitores da
maioria andavam em uma roda vi­
va; inquietos, desassocegados, iam
de bancada em bancada, fazendo
gestos, cochixavam de canto em

canto.

Nos corredores, nas ante-salas
movimento igual.

Tudo isso importava o boato de
que o governo ia fazer questão de
confiança da votação do additivo dos
tO°/. addicionaes, porém receiava
(fingia que receiava.pois, receiava
° que ?) do resultado da votação.

Chegou um momento em que tor­
nou-se voz geral que o governo se­

ria derrotado, e que nesse caso se-'
riam indicados 0S conservadores
para o substituir I

Passarem o leme desta bonita,
commoda, rica e bem armada Iri­
dependencia ao partido con­

trario I Que crime de leza politica I
Os proprios deputados liheraes

entoavam aquelle lugu bre canto­
chão. E os ecos ao longe repetiam ...

-esperemos essa dignidade appa­
rente, esperemos a votação.

O movimento de instante a ins­
tante mais se augmentava:na pou­
Le jogava-se desassombradamente.

Começou o debate. Inicia-o ° Sr.
Francisco Belisário, com um dis­
curso de opposicionista, que o é.

Durante o discurso deste deputa­
do, os ministros, como que estavam
em cadeiras em cujos assentos ma­

liciosamente mãos occultas espa­
lharam espinhos,sahiam e entravam
no recinto.

O Sr. Paranaguá continuamente
fallava com o mandão, com o l.ea­
der, e com outro; mandões da
maiona.

O Sr. Francisco Belisário termi-

LOJA DE FAZENDAS DE

Luiz de Pedro, artista ourives, SEVERO FRANCISCO PEREIRA
acha-se habilitado par-a avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan-
Tem sempre completo sortimento

te. Exerce este mister mediante ra-
de algodões, riscados, baâtus, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassirietas, li-soaval gratificação. .

'

M d ffi" .

13
nhos I panuos, caserrur-as, chales, ca-u ou sua o ema para o n. " t

. ,

d t
-

d
' uuzas e ou rcs muitos artigos a pra-on e espera mer?cer' a pro ecçao o
'os bara tissirnos.

rospeitavel publico. ç

13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13 4 LARGO DE PALACIO 4
-

-

BIBlIOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SIL,VEIRA DE SOUZA
Tem sempre um grande numero

de obras dos princi paes au tnras na­

cionaes II estrangeiros; diversas pu­
bl icações em Iascicu los, por assigua­
tura.

Acceita encomrnendns para qual.
quel' obra, com modica comrnissão,

3 RUA DO PRINCIPE 3

o DR. DEOCLECIANO DORIA

Tem todas as qu ar tas-feirus e sub­
bados. por preços de 80, 160 e 320
réis na padaria de

João Moritz
39 EWA DA CONSTITUIÇÃO �9

Continua a cnicar.
Recebe chamados pal'a fóra da

cidade.

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n-rcu.n.cioe espe­
ciaes, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe_;se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

!ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Commercio

nando O seu discurso, que não foi emprestados, para talvez se retira­

longo, subio á trihuna o Sr ..Mar- rem na 3& discussão do celebre ad­
tim Francisco; o velho Sr. Martim ditivo l ?
Francisco; o celebre chefe da dissi- Procedida a votaçã« do addittivo,
dencia ao ministério do Sr.Martinho nominalmente, foi elle approvado
Campos;o agora mais cortez sub-

por ';:,.7 votos contra [19' sendo
idiad .) o 'p r

1
u "

SI iaue oo or. ,arall,ag.ua, e (:�- aquclles, todos liheraes, e estes 4i
claruu que o governo fana questão conservadores e 8 liberaes aos
de confi�llça .�o �dL1itivo� e fez �lm I quaes comprimcntamos nestas li­
appello a urnao CIO partido, llD]CO 1111as.
meio de fazer a magcstosa Trud.e-

O
.

t
.

. covcrno pOIS eve uma maio-
pendenc�a atravessar aquellc l. ô , ,

.
_

II d d T t
na de 8 votos. Com tal tripulaçãoencape a o as ormeu as. . -

..

Inos nau acceitanamos nem o ugarFoi uma supplica o sermão gra- de patrão de um saveiro, ou de
cioso do Sr. Martim Francisco. O mestre de peru, Jus que aportamPadre mestre quasi que implorava na praia do peixe.á tripulação da fragata, pelo amor

Muito fallou-sc do governo dode Deus, que não se rebellasso COIl-

J Sr. Martinho Campos; no entre-
tra o seu comrnant ante, que não

f tanto o do Sr. Paranaguá, o ho-
concorresse para que o navio osse E 1- h- d s ese t rmern tido e havido como calmo, re- aman la ao e e apr .n a
sossobrar não nas costas do gover- fi 1 d d

. .

a solicitar votos, appellando para o A policia, ao deparai-a em
I d ectido, es e os seus pnmClrosnoing ez.mas nos promontorios os

dias tem andado do erro em erro. seu passado, para os seus servi- tal estado, levou-a em maca
feniauos hrazileiros, que, digamos, l\T f j

-

ços I para o hospital citado, onde,já estão bastante desejosos dessa nÓS mesmo ornos c os que nao

bonita estampa, desse apreciado applaudirarn a chamada do SI'. Mar- a despeito de fricções repeti­
modelo. tinho Campos para organisador do CASO CUIUOSO PAH,A A das e de varias loções, a dor-

gabinete de 21 de Janeiro; mas já SCIENCrA mente não deu signal de si.
tinhamos tido por elle verdadeira

A l\IULHER ADORi\1RClDA O Dr. Millard, ao vel-a no.admiração, muito notadamente nos

ultimes tempos do dominio conser- O facto curiosissimo que no dia .seguinte, notou-lhe
vador, quando S. Ex. dirigia na vamos referir, é narrado por gravidez de tres mezes pro­
carnara aquella brilhante phalange todos os jornaes de Pariz, e ximamente. Esta círcumstan­
de i 7 respeitáveis liberaes, como charnára a attenção dOR prin- cia, junta com outra que a

jamais teremos segunda, alguns cipaes medicos da França e policia descobrira-c-c de ter
dos quaes I)OUCOS annos depois tor- .

, d
.

dI do estrangeiro que, urante sido arranca a a marca â rou-
naram-se seus a goze.s. .

. I ,-",' _ . "
. -

T....
Aguardemos, porem, o proced 1- tres mezes, tiv e1 am occasl�o pa - Iev ou -a a COl1,lectuiar

mente do senado, que por certo de () estudar, sem consegui- que a pobre fosse abandona­
não sanccionará mais essa mons- rem desvendar o mysterio. da no banco da avenida por
truosidade.

. "
D'elle damos noticia deta- quem para lá a transportou,

O Sr. Correia p�lo menos Ja de- lhada, pontue só nos princi- Baldados foram todos os
clarou na sessão oe aute-hontem

II pios do mez corrente teve meios empregados para reani-que votaria contra e e.

Dispensamo-nos de repetir a lugaro desenlace, Rendo que I mal-a,
durante oito dias.

.

historia do encaixamento a for- pelas circumstancias que o Deitada no decubito dorsal,

tn.or i desse additivo antipathico,
iuaceitavel,

Na vespel'a diminuem :2 ·/0
nos direitos sohre o café, favore­
cendo unicamente a uma classe ri­
ca, privilegiada, que não precisa.
No dia seguinte lembram-se de fa­
zer com que as CLlSS8S projetarias
sobrecarreguem indirectamente com

mais 1.0 0/: nos generos de impor­
tação ! « Yai para trcs mezes que

no hospital Beaujon , de Pa­
riz , foi .recolhida uma moça,
de cêrca de 23 annos, que a

12 de Maio fôra' encontrada

cercaram tornam-o ainda ma.
is curioso e digno de ser lido

Ipelos homens da sciencia.
l1JiH (JE:; pormenores da pü�

rueira parte deste caso, novo
nos annaes da medicina, taes
C< .mo são referidos pOI' urna

fo lha europeu.

Depois, alguns deputados decla­
raram que votariam pelo additivo,
mas condicionalmente.

Não sabem esses rerrupl.i de
soi rn/i rn.e qU(� já temos generos
que pagam 70·/. de impostos I
A elevação de taxa de escravos

tambcrn é outra, qtJe só germinada
em taes cabeças.

B.Hl1 meio do chegar-se á extinc­
ção ela escravidão.

coberta de andrajos e mer­

gulhada .

em sommo profundo
sobre um banco da avenida
da Grande Artnée.

Votar-se condicion almente em

uma questão dessa ordem I Nem em

uma assemblea de crianças, ou de
alienados. Quanta coragem I F'cce
tircp de z·sle, rn.eeeueur-e;

pas troop de zs�e.

Foi então o substituto do Sr.
Mafra, o actual ministco da justiça,
que em um rapto de sobrancerio, de­
clarou que o governo não acceita­
va votos condicionacs. Que Iarça !

Que seria do Sr. Moura, do seu

commandante e dos seus outros 5

companheiros se não fossem alguns
votos condicionaes que lhes foram

161
Elia sósinh a approxim-iu-se da! mana com uma pobre mulher, victi-

Gaivota, levantou·a nns seus braços ma da sua fraqueza, por se deixar
----

I musculosos e levou-a para casa. enlaçétr nas cadéias ardilosas com

De passagem disse: que a seducção sabe vencer a debi-

-Ouspam, cuspam para o ar, que lidade de um sexo sem direitJs, es­

O SEllO DA MORTE no melhor panno cahe a lloc!oa, e ha cravisado por uma btela interessei.

por ahi cadd. uma que não ha bar-I 1'a_e egoista? Não, porque ella era

l'ella que a tire! mal 8 tlllha medo que Deus CilstlgilS­
seo seu orgulho,fazendo CO!11 que sua

filha o espiasse nos antros delete1'ios
do luranar, em que a vida e a hon­
ra se offerecé'm em holocausto au vi·
cio igllobil das multiclões devassas.

a occu l tas nos fundos abysrnos da \

miseria e da degradação, a que fôra
arrast.ada por uma estrella funesta,
pelo seu destino ad verso!
Não de certo!

FOLHETIM
LEITE BASTOS

Foi com lagTimas nos olh(H, e a
A luva flstava arren1essad;1; quem voz tremente "e convulsa, que ella,

ousas�e levantaI-a tinh,j de medil',_se
'lO velO a sua doente voltar a si elo

com o colloss,i da Giganta. 1 1 h t' d'
-Porque não me deixou aonrie

ongo et éll'go que a pros rara, IS- eu estava? Aftradeço-ihe o muitoElla tomara pelo illf<lrtuni;J ela 1 d
U

Rosa da Gaivota um interesse estl'él-
se, acarln lall o-a: qLH.' fez por n,im, lllas peço-lhe que

.

-Ooit'lclinha! Tenho muito dó de] me deixe ir .morrer na casa que es-nho, quasi maternal. '

OonduzitJ-a para sua casa, deitou-
SJ. colhi p.lra sepultura.

a na sua cama, prestou -lhe todos os
A Gai ,.-ota espantou mui to os A Gigan ta soltou 11 ma ri::;ada ex.-

soccorros (L, que podia dispôr, toros ol11os e fixou por u� momento o seu panslva e respundeu:
os cuidados de que era capaz a sua

olhar desvairado n aquJlla. mulher -qual morrer. Justamente 'para
iurhle va1edllra

I est,l'allha� .q�I('�l .d8sconh(:c,�1.�, par� qUeV1V,2sse
é que eu a trouxe para

Nem as imprecaçõBs do marielo, e11a, que acabava de prJ!.erll Ullla[aqUI.nem os receios da lliüledicencia das palavra a qlW os seu� ouvldos e,;�a- Estas palavras obrigaram ainda
vizinha:; vinga tivas, que ferira

nojvam, �e ha mUlto desacostumados Já. mais o .reconhpcimentn 'da Gaivota.
amur projJrlO, puderam demovt11-a ,

Do. Segl:llu-se um b"(we rllomento ele
do :,eu pcopositdinabalavel. Pois era crivel que algllem�e con- silencio, em que ella parecia medi-
Pois havia de mostrar-se deshu- doesse das suas angustias, chOl'ad!ls tal-as com uma seriedade profunda_

Aquelh mulher não sabia o que
estava dizendu, ignorava certamen­
te C,lIn quem estava fallando.
Oumpria-lhe desenganai-a, cor­

responder com lealdade ao generoso
acolllimento que e�tani recebendo e

a conseiencia lhe dizia nuo lhe per­
tencer.

Apertou-lhe a mão ele uma ma­
neira affectuosa e disse· lhe;

PRIMEIRA PARTE OAPITULO III

A MÃE A PERDIÇÃO

OAPITULO II

Do f'undo do esgot,o

Entretanto a misera permanecia
inanirne, estendida sobre o chãlJ,
com o olhal' vitrio dos moribundos,
s::dientes rtigas na·; faces pergami­
nhadas, os braços descahid(i)s ,H) lon­
go do corpo e os labios entreabertos
n'uma expressão de agonia.
Um:, :-ó d'aqu811as mulheres p.lre­

cell antepôr a e�tp,s•.y,reconceito:i t)

sentimento da h\lmanielacle. FOI a

Giganta.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



immovel, de bocca aberta,

/
olhos totalmente c�rr�d�)s só

apresentava, como indicio de

vida, uma respiração accele­

radissima. Porque nada a des-

pertava, nem a dôr, nem a

bulha, nem a fume, e até
nem a sêde, assentou-se dei­

tar-lhe pela bocca, de onde
em onde, caldos furtes, único

alimento de ingestão facil.

Dissemos acima que o caso

era novo nos fastos da sci­

oncia, mas devemos accres­

sentar que ü nâo é em abso­

luto, senão pelas circumstan­
cias que nelle se dão, e que o

alheiam um tanto de outros

similares que o precederam. O
que mais sobresalta e admira
os medicas, era saberera.pcs­
stulos dous mezes, que a mu­

lher inscrinta no livro do h08-
1.

pital, sob a designação de

desconhecida, ainda dormia,
sem que houvesse até proba­
bilidades de acordar.

O caso era extraordiuario,
e tão extraordinario que os

melhores medicas parteiros
. declararam que a infeliz teria
o seu successo mesmo duran­
te o somno, pois já se sentia
a criança agitar-se no ventre
da mãi, que continuava pare­
cendo insensível a tudo que
se passava em torno de si.

Era até de suppôr que o

tlarto se désse em tempo
opportuno, finda a gestação
natural, e que se podesse tirar
são e salvo de dentro de uma

..Io.'nal do Conxnuuaaio 3
t&S*R &"é,* H!&3Bm'HíS'

frios, mal o perm ittisse o es­

tado actual da enferma.

Assim se fez , 'e ainda bem,
porque quarenta e oito hora.

depois a doente deu signaes
de vida. Passados setenta dias
de somno ininterrupto, ella
soltou um gemido, e outros,
sem que, todavia, fizesse um

só gesto ou articulasse urna

unica palavra. A's perguntas
que se lhe fazem, responde
apenas por gemidos, o que pa­
rece significar que coruprehen­
de tudo, mas que não póde res­

ponder.»
(Globo)

HU MORISTICA

Anjo te rru q ueo, teu ret rn to iconico,
Qu»] i couoc l asta tentarei fazer:
Porem si a brneh a não (ler cúr icLerica,
Recorro á broça para o rcfuz o r 1

São te us cube ll»s tão sec1o�()", finos,
QUG dos sspar tos pôdem ser rivaes;
E os teus olhos de bri lhu- tu r-birlicos
SÔ 11 IS opál.is acharão iguaes ! ...

Teus labias humidos, originacs afriquicos
São tão rosados, tem do g ypseo acue;
].i; tua boca qual mortifica estygo,
Exhal a aroma ele miasmut ico orlôr! ..

E' tua cutis tão macia a alva
Qual a pe ll ucia de velhod Úg(�iro;
].i; (> teu collo a l abas tri no, bel io,
E" qun l . col lo d , u r ubú fuceiro.

Desde que vi-te tão gentil dysco l i.la ,

llyd ruulica chamrna me abrasou inteii o !
Oh! deixa anjo Iá do a n t ru ave rn ico ,

Deixa q'eu ame teu perfil fagll(�iro!..
Consente ao menos, deslumbrunte hacauea,
Q'eu te cante em ba ndolim synrhetic o: _

011 ! dá-me ao mcnos UIll oih.n: cxdru xulo,
D'esses teus olhos ze hreás ... pathoticos !!. ..

Anjo ter raqueo, teu r etrot.. iconi co,
Qual iconoclasta be u. teu toi fazer ...
Porem si a brocha não deu côr icterica ,

-E' de lls a culpa ... tu bem púdes ver !. ..

Setembro, 11-1882.

VICTOR

criatura semi-morta um ser .-

humano. Todavia., vai para. JA COMEÇAM AS MDLHE-

quinze dias, que, sem que na- RES ! ...
da o presagiasse, o parto se Refere a Gazeta de Ubera-
deu, de repente, sem abalo, ba:
sem dôr apparente, e, cousa « No Garimpo das Alagôas,incrivel! sem que a mãi des- d'este termo, segundo nos in­
portasse. for'ma pessoa fidedigna, um

A criança era de cinco m8- grupo de mulheres, no dia 3
ze� completos e morreu logo, do corrente, invadia a igreja
sem que a mài houvesse in- de N. S. da Conceição das
terrompido o seu terrivel som- Alagôas, na oecasião em que
no, sequer por um instante. funccion"'; 1 a junta militar
-( Todos f)8 sabios, entre e11es e, ti face do&; lllembros da di-
o dr. Charcot, que vüütaram a ta junta, rasgou não só as

doente, foram de parecer que, listas, como todos os papeis
como opinava o dr. Millard, attinentes ao alistamento mi­
se lhe applieassem os duches litar.

Retiraram-se depois inco- 1 Não querendo recorrer a um
lumes, deixando os ditos 111e- empréstimo, o governo ven­

sarios a vêr navios.» derá para este fim as suas

Q tracções da estrada de ferroue aes. -

central e do Banco Nacional.

Fornece-se de casa de familia,
garantindo-se boa cozinha e asseio,
por preços razo,aveis; na rua do

Dizo Oourrier de laPlata (é Ouvidor n. i8.
-------------------------

bom decl�I'�l' a origem suspei- r" LUGA-SE O sobrado ela ma
ta da notIcm) que ü thesoul"u @;�de João Pinto, n. 7.
argentino vai gástar :

(Il?,OOO:OOO$ com a. aqu�si- <\�Tende-se tres pequenas 11:0-
çao de armas «a que o obnga I � ra.das de casas; pftra 111-

a attitude do Brazil.» I fürmações na ma da Paz n.l.

SUBSCRIPÇÃO PARA OS AL­

BERGUES NOCTURNOS DE

PORTUGAL
Por occasião da recente visita do

rei D. Luiz de Portugal á cidade
do Porto, o sr. visconde cio Rio­
Vez, conhecido negociante desta
praça, entregou a Sua Magestaue a

quantia de 10:920$ moeda forte,
producto da suhscripçào promovi­
da nesta cidade para os albergues
nocturnos.

El-rei D. Luiz agradeceu penho­
radissimo aquella valiosa offerta,
colhida por meios dos esforços de
alguns distinctos portugueses do
Rio de Janeiro.

OREAÇÀÜ DE UM MAR

De Pariz transmittem o se­

guinte:
«(O projecto relativo á crea­

ção de um mar interior ao sul
de reunis e da Argélia tropeça
com enormes difficuldades.du­
vida-se por isso muito de que
esta obra gigantesca se possa
levar a cabo.»

CADEIRA AFORTUNADA

.A cadeira em que sentou­
se Garibaldí, 110 parlamento
italiano, vai ser partida a.:

meio para que nem um outro

deputado sente-se n'ella, e se

lhe collocará uma placa de

prata contendo as datas de
suas eleições.

GRANDE INCENDIO
Lê-se 110 Diario de Notici­

as o seguin te facto:
«. Em Smyrna 1 cidade da

Turquia, houve no dia 20 do
mez passado um grande in­

cendio, que durou 7 horas,
e destruiu 1,400 casas, dei­
xando sem azylo 6,000 pes-
soas.

OBSERVAÇÕES METEOHOLO-
GICAS

Dia 12, ás 11- horas da tarde.
Barómetro 770,3.
Thcrmometros: minirno 16,3,

máximo 22,9.
Ceo nimhus, chuva. vento SE,

aragem, fraca in tensidadc 1.

Foram hontcm abatidas para
consumo da cidade 11 I ozcs.

O correio expede hoje ma­

las para o norte da provincia,
pelo vapor S. Lourenço.

IJlEOLARAÇÕES
�s Srs. proprietarios elo bilhar
� que ainda occupa uma sala do
sobrado da rua do Príncipe 11. 32,
são rogados a retirar sem de­
mora o dito bilhar, paro não fica­
rem respol1saveis pelo pagamento
do aluguel da casa, que se acha a­

lugada, e, por causa do bilhar, não
pode ser entregue ao novo arrenda­
tario.
Desterro.f de Setembro de 1882.
-Fen-zando HackrC1.,dt.

�:fl�T!",í�I�. \f1I1rl"f.1.>'{I-\O'�s � ti L· RI�' li {

1,.1 'ILli 1 li F..h\d,
J

O abaixo assignado tem por va-
rias vezes pedido por especial obse­
quio aos seus amigos e freguezes
de virem ou mandarem saldar suas

contas atrasadas; como, porém, até
esta data, nenhum caso tem feito
de seu pedido, abusando de sua

paciencia, declara que, se até o

dia 15 elo futuro IllCZ de Setembro
não satisfiserem seus debitas, serão
seus nomes publicados neste jor­
nal por espaço de 30 dias, para
que fiquem bem conhecidos.

Desterro, 3-1 de kgosto de 1.882.
- Nicolau Taranio

...---------------------

COrtr1 UJlí
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J��TABELE�IMENTO DE FA�ENDAS SEM RIVAL

Fica provado., SerYl admittir rrra.ies oont.essto.oã.o,
que a loja AGUIA DE OURO é a que vende

fazendas mais barato. Este estabelecirrlento não
tem oompetidor, e STla divisa é:

SINCERIDADE NO TRATO I
MODICIDADE NOS PRECOS !

o)

Os verdadeiros algodões americanos. As afamadas chitas fixas de 200 a cruzado. Os riscados trançados. Morins.
Pannos. Cazemiras. Diagonaes. Brins. Camisas e outros muitos artigos, n'uma grande variedade de tecidos e es­

tampas, encontrão-se, a preços baratíssimos, no bem conhecido e acreditado estabelecimento de fazendas

Severo Francisco Pereira
DE

4 LARGO DE PAlACIO 4

VENDE-SE· DE GRAÇA!
DEuma meia-agoa com 1.0 braças de O abaixo assignado, tendo con-

terreno ele frente, seis braças ele tractado com diversos horticultores JI11CHI"N11S DE CO\'lTURA! telTen.o ele frente fundos ao mar, a quem vende sementes, o forneci- 11 �i fi o

I sete ditos de fre��e con� o mesmo mento de hortaliças pal'a o seu ta- O abaixo assisnado leva ao co­

I fundo, um.� rnobd,la cachimbo, usa- bolei.ro, no mercado, participa .ao nhecimento 'do pOublico, que ainda

I da, U�l plano usado, um mappa- publico, que vende-as com 50 I. recebe machinas de costura paramundi, _um guarda-louça, um guar- menos que qualquer outro, por sei' concertar.até o dia 15 de Setembro.
da-vestidos, .um guarda-roupa, um o seu negocio estabeleeido em bôas Dá um premio de cincoenta mil
apparelho de Jantar, porcellana fina, proporções. réis a quem lhe trouxer uma ma-
uma cama de casal, uma n�esa JORGE FAVIER china de costura que elle não pos-grande, uma carretinha e arreios, sa concertar.
duas !odas ?e carroça, ��la bomba D E ODf U �S Epara incendio, uma balieira e per- Ir n -

tences, duas mesas pequenas e uma na noite de sexta-feira, no largo
B 194 RUA DO PRINCIPE 194casa c terren? .�m Í9uasssú; qu�m de Palacio, uma pulseira de ouro

pl'et�nder, c!IrlJa-se a casa da V�u- esmaltada; nesta typ. informa-se
e em todas as outr-as desta cidade.

va Vm�las, a n�a de S. Sebastião do seu dono que gratificará a quem )II.·��T 1\1 fI1lljlOGDApUIAda Praia de Fora. a tiver achado. ln I!J l) I I U II
�RECISA-SE comprar duas ca-

..

.

� sas em bom estado; nesta ��ENDE-SE a casa da ma do
typographia se informará quem as i' coronel Fernando Machado,
pretender. n. ii; trata-se na mesma.

Extracto Composto

SOÁLSAPARRILHADE Ayer
(Anll' ....ntAll'lJ"l,lJ,)

PA A IGAl DAS

Escrotuías e todas as Molesüas
provenientes delles: epara

DAR VIGOR AO CORPO
e

PURIFICAR O SANGUE.
Pr.par.dll polo Dd.t.AYfRaCJA..Lowelllofas...fd.Ua.

Vende-se na pharmaci a de

Rf.'-ULIN"O HORN

15 Rua do Principe 15

I

REPARAÇÃO

C. Plamneck.

PREOISA-SE comprar uma precisa-se de dois meninos

pequena casa; informa-se para vendedores do Jornal do
nesta typ. Commercio.
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